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	JUSTIFICATIVAS PARA OFERTA DA DISCIPLINA

	
As cadeias produtivas são importantes componentes para o desenvolvimento econômico setorial e regional.  O crescimento econômico de uma região está associado ao desempenho de diversas cadeias produtivas.  Variáveis de desenvolvimento social, como nível de emprego, saúde, habitação, freqüentemente também estão associadas ao desempenho de determinadas cadeias produtivas. Vários setores da economia dependem diretamente desse desempenho (CASTRO et al., 1996).


Na atualidade, é intensa a preocupação com relação aos impactos decorrentes da implantação do MERCOSUL sobre a economia de cada um de seus países componentes. Vários estudos têm sido realizados, enfocando a competitividade das cadeias produtivas de cada país em relação aos demais.


De uma maneira geral, constata-se nos estudos realizados que os problemas de competitividade entre cadeias produtivas agropecuárias no âmbito dos países do MERCOSUL, além de causas referentes a diferenciações ambientais mais favoráveis algumas atividades têm apresentado explicações que fogem aos limites da fazenda. Entre os fatores que diferenciam a competitividade entre os países citam-se: questões de infra-estrutura de apoio à produção tais como armazéns, estradas, ferrovias e portos, custos dos insumos; diferenciais de cargas tributárias; estrutura de mercado interno; grau de modernização do processo agro-industrial (CASTRO et al., 1996).


Os países no âmbito do MERCOSUL apresentam heterogeneidade com relação à importância relativa para a formação de seu respectivo produto interno bruto. Enquanto o setor primário representa aproximadamente 10% do PIB no Brasil, 11% no Uruguai, 14% na Argentina, no Paraguai corresponde a 28%.  As indústrias transformadora de produtos agropecuários (que incluem as indústrias de alimentos, bebidas e fumo; têxteis e couros; madeiras e móveis; papel, papelão e impressos), por sua vez, apresentam grande importância nesse conjunto de países.  No Paraguai e Bolívia,  por exemplo, 70 a 80% da indústria corresponde à manufatura de produtos de origem agropecuária, contribuindo a indústria e alimentos com aproximadamente 50% do total gerado pela atividade industrial.  Por sua vez, na Argentina e Uruguai  aproximadamente 50% do PIB industrial é gerado pela industrialização de produtos de origem agropecuária, contribuindo a industria alimentícia Argentina com a metade deste quantitativo.  No setor industrial brasileiro os produtos alimentícios aportam aproximadamente 11,5 % do PIB gerado pelo conjunto de indústrias do país (PROCISUR, 1996).


Há um pleno reconhecimento de que apesar da atividade agrícola dos países do MERCOSUL ser semelhante, os seus países membros podem conseguir saldos positivos dessa união, pois ao invés de competirem entre si podem, com a integração, aumentar o fluxo de capital que é importante para o crescimento econômico bem como fortalecerem-se para, juntos, criarem novos mercados com o resto do mundo (BRUM et. al., 1997).


Apesar da integração gerar alguns impactos negativos e limitantes para os países-membros, para REGUNAGA (1989) poderá  trazer amplas potencialidades, derivadas da especialização, da cooperação para a competitividade e do desempenho de amplos setores agroalimentares.


GARCIA JR (1996) acentua que a compreensão do processo de globalização é tarefa complexa, pois envolve conceitos multidisciplinares conjugados ao entendimento dos efeitos diretos e indiretos das inovações tecnológicas em curso. 


Nesta disciplina são apresentados os conceitos básicos de agronegócio e de cadeias produtivas, de acordo com a evolução na literatura no últimos anos.  A partir  do conceito de agronegócio, apresenta-se a evolução deste  para a proposição do conceito de cadeias produtivas.  Os componentes, objetivos e importância da cadeia produtiva são examinados, bem como o papel da tecnologia, e consequentemente da pesquisa e desenvolvimento, para o desempenho das cadeia produtivas.


Complementando a disciplina,  introduz-se a noção de análise prospectiva de cadeias produtivas, sob a ótica da prospecção tecnológica, expressando-se a sua importância em diversos campos da gestão destes sistemas. O modelo conceitual para a análise de cadeias produtivas é  também apresentado, como uma introdução aos estudos no tema.


É, em síntese, uma disciplina que aborda tema da mais alta relevância na atualidade, pois constitui-se em importante instrumento metodológico para o melhor  entendimento dos distintos componentes produtivos num processo de globalização em que se situa a economia brasileira.
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